DEBATE NACIONAL SOBRE A EDUCAÇÃO

Na semana de 20 a 25 de Novembro os vários Departamentos Curriculares/ Conselho de Docentes deste Agrupamento, reuniram para reflectir sobre as questões colocadas no Debate Nacional de Educação. Registam-se algumas considerações emanadas dos vários Departamentos Curriculares após reflexão sobre o tema.
Esperamos que ao dar a nossa opinião sobre o tema em questão, estejamos a dar um bom contributo para a discussão a nível nacional.

O debate com ideias por vezes divergentes, foi construído com base na constatação óbvia de que as questões colocadas como proposta para discussão, restringem o pensamento e estão direccionadas a conclusões já previstas.
Algumas considerações gerais:

 Para responder à questão geral “ Como melhorar a educação?”, surgiram as seguintes reflexões/ sugestões:

- Faz falta uma maior exigência aos alunos, concretizada no retorno da existência de limite de faltas e de exames nacionais no Ensino Básico;

- A escala de avaliação para o Ensino Básico deveria ser alargada para intervalos dos 0 aos 10 ou dos 0 aos 20 valores porque a escala dos 0 aos 5 não reflecte a diversidade de situações por vezes existente;

- Dar incentivos aos bons alunos, como por exemplo a dispensa aos exames;

 Os docentes ainda discutiram algumas questões mais específicas e chegaram às seguintes reflexões consensuais:

- As competências de cidadania que devem ser adquiridas por todos os alunos na escolaridade básica universal, são as que se prendem com as relações interpessoais, a tolerância, a saúde, a educação para o consumo, a segurança, etc. Isto é, todas as competências que constam da Constituição da República Portuguesa;

- A melhor articulação entre a educação escolar e outras formas de aprendizagem ao longo da vida, concretiza-se através dum ensino mais prático, adaptando os programas às situações vivenciais dos alunos.

É de salientar que mais questões foram discutidas e devido à complexidade do tema em questão e à diversidade de opiniões que surgiram, registamos abaixo algumas respostas e comentários.
Escolas, Professores e Outros Profissionais
Escolas e Professores

- Para fomentar uma melhor articulação entre professores e pais/encarregados de educação será necessário que os últimos demonstrem uma maior participação e envolvimento nas actividades dos seus filhos/educandos e uma maior valorização do papel do professor.

- A organização escolar passa por uma reorganização do próprio Ministério da Educação e das Direcções Regionais, onde o trabalho seja efectuado de uma forma organizada, sequencial e eficaz e que quem desempenha os cargos o faça por mérito e competência e não por designação meramente política. Da mesma forma, as competências para esses mesmos cargos devem passar pelo conhecimento pleno da realidade das escolas e não apenas por um conhecimento burocrático e superficial das mesmas.

- Neste momento o professor tem imensas funções diferentes daquela para a qual tem uma especialização, que é ensinar. Como é que é possível para um professor melhorar a qualidade de ensino e, consequentemente, o processo educativo, quando tem que desdobrar-se num leque imenso de actividades e funções que não lhe competem?

- Os professores consideram que a autonomia das escolas permite alguma desburocratização mas nunca deverá ser centralizada numa entidade única, ou seja, dentro da escola, deverão existir diversos organismos susceptíveis de gerir tal autonomia.

- As comunidades locais poderão colaborar em parceria com as escolas de forma a contribuir para o sucesso

3.1. Como fomentar uma melhor articulação entre os professores e os pais/encarregados de educação tendo em vista melhorar o sucesso escolar dos alunos?

Tendo em vista melhorar o sucesso escolar dos alunos, achamos por bem que os pais/encarregados de educação, pudessem ter oportunidade de frequentar cursos de formação, de modo a adquirirem conhecimentos que lhes permitam apoiar os seus educandos no seu processo de ensino/aprendizagem, como forma de complementaridade entre a escola e os alunos.

3.2. De que formação inicial e contínua precisam os professores nos próximos anos?

Formação inicial – Reforço das didácticas específicas, preparação mais consistente nos conteúdos que se vão leccionar, o que implica pois alguma especialização assumida pelos currículos;

· Adequação pedagógica aos níveis etários com que se vai trabalhar, o que implica pois alguma especialização dos professores em diferentes níveis etários.

Formação continua – Manter o professor alerta em relação às inovações que vão surgindo;

· Formação menos formal, criação de fóruns de discussão sobre as dificuldades sentidas pontualmente.

· Em caso de alterações curriculares, criar imediatamente grupos de trabalho para tomar conhecimento e criar consensos.

3.3. Que organização escolar poderá melhorar o processo educativo?

· Mais autonomia e poder de decisão para o conselho de docentes;

· Reorganização do currículo do ensino básico, no sentido de reforçar a articulação entre os três ciclos;

· Mais recursos humanos, materiais e financeiros;

· Gestão directa dos recursos financeiros;

· Políticas educativas, da autonomia e de uma gestão mais centrada na escola;

· Facultar formação profissionalizante;

· Formas eficientes de lidar com os problemas de comportamento que são, actualmente, tão ou mais relevantes que os problemas de insucesso;

· Importante manter os professores altamente motivados porque deste funcionamento mais informal depende a inovação da organização.

3.4. Que tipo de autonomia e que mecanismos de responsabilização devem ser postos em prática nas escolas?

· Serem as escolas a gerir os recursos humanos e materiais;

· As provas de aferição serem realizadas a nível de agrupamentos de escola e não a nível nacional;

· Os manuais escolares deveriam continuar a ser escolhidos pelos agrupamentos;

· As actividades de enriquecimento curricular deveriam ser seleccionadas e implementadas de acordo com as características/recursos das escolas;

· Devem ser os agrupamentos a poder autorizar os horários duplos quando haja necessidade disso.

3.5. Que podem (e vão) as comunidades locais fazer mais pelas suas escolas?

Tendo em vista uma cidadania responsável e participada, hoje em dia é premente a participação das comunidades nas actividades e vida escolar, com a finalidade diagnosticarem e solucionarem problemas de interesse comum. Tais como:

· Acolhimento e prolongamento de horário;

· Fornecimento de refeições;

· Conservação e manutenção do espaço escolar;

· Actividades de animação e integração social;

· Vigilância/segurança no acompanhamento dos alunos no percurso de escola/casa;

· Ocupação de tempos livre (ATL, clubes e ateliers).

Partindo da utopia que existem comunidades locais activas e participativas, onde o movimento associativo e participativo estão devidamente desenvolvidos e estruturados de forma a assumirem algumas competências.

   1º item –   Qualidade e equidade na educação:

· Questão 1 – Que saberes e que competências serão fundamentais a todo o cidadão do século XXI?  

·  Questão 2 – Como fazer os alunos aprender mais e melhor?
   Consideramos que uma sociedade que vive no descrédito da Escola e dos seus professores dificilmente ajudará a motivar à alteração e às reformas necessárias para melhorar a educação nos próximos anos. A desresponsabilização dos diferentes actores educativos é considerada como o principal perigo para o sistema de ensino, tal como a desacreditação dos docentes em função de medidas economicistas que se têm revelado prioritárias para o Estado. 
   Consideramos também que a Escola encontra-se hoje numa situação de desadaptação face às exigências da sociedade de hoje e não porque seja pior do que era no passado. Actualmente não confere aos jovens as competências necessárias para enfrentarem os desafios da sociedade, do mercado de trabalho, e para a vivência de cidadania nas sociedades contemporâneas.

   Os docentes vivem hoje num sistema “desanimado” onde prevalecem a falta de respeito e de civilidade, a falta de esforço, a violência, a permissividade e a falta de valores.
    Cremos também que devemos deixar de copiar modelos de ensino que não se enquadram na nossa realidade; reflectir no facilitismo a que o sistema chegou e que nos impõem e o Estado deverá questionar-se se pretende uma Educação para a estatística ou para o Cidadão.
    É nossa opinião que é difícil fazer os alunos aprender mais e melhor quando se trabalha com turmas enormes, com programas desajustados e grandes, quando os pais pouco participam na vida escolar dos seus filhos, esperando que a escola por si só, dê resposta a todos os seus problemas e seja o meio para justificar a sua falta de tempo.
   Acreditamos também que há que reforçar o poder disciplinar dos docentes como também há que mudar práticas pedagógicas. Também os pais deverão ser responsabilizados pelo não cumprimento de regras por parte dos seus educandos. Terá de haver um reforço na formação e valorização dos professores, nomeadamente ao nível do primeiro ciclo porque a leitura e o cálculo são competências fundamentais a ser apreendidas por todos.
Perguntas sobre Qualidade e Equidade na Educação

1. Que saberes e que competências serão fundamentais a todo o cidadão do século XXI?

· Usar a Língua Portuguesa de forma adequada em diferentes situações de comunicação.

· Usar pelo menos uma língua estrangeira para comunicar adequadamente em situações do quotidiano.

· Utilizar as TIC para pesquisar, organizar e comunicar a informação necessária.

2. Como fazer os alunos aprender mais e melhor?

· Responsabilizar os Pais/ Encarregados de Educação para a importância da escola como veículo promotor de integração na vida profissional

3. Como nos podemos assegurar que as aprendizagens básicas são conseguidas?

· Avaliar a adequação dos saberes e procedimentos mobilizados e proceder a ajustamentos necessários

4. Como vamos prevenir os abandonos escolares precoces, envolvendo escolas e comunidades locais?

· Criação de cursos de carácter prático (cursos de educação e formação), envolvendo a comunidade local na oferta de estágios profissionais.

Qualidade e Equidade na Educação

- Os professores consideram que um bom conhecimento da língua materna, fluência de pelo menos uma língua estrangeira, domínio das tecnologias de informação e comunicação e a articulação de saberes são competências fundamentais a todo o cidadão do século XXI.

- O departamento considera que para fazer os alunos aprender mais e melhor é imprescindível a responsabilização dos pais e encarregados de educação e alunos, a valorização da escola e da aprendizagem, a valorização do papel do professor na sala de aula e na sociedade em geral. Se não houver consciencialização por parte dos pais e encarregados de educação para a valorização do ensino, será impensável que as aprendizagens básicas sejam conseguidas.

- Com o objectivo de prevenir abandonos escolares precoces deverão ser feitas parcerias com associações locais e os cursos de educação e formação deverão ser reformulados e adaptados às necessidades dos alunos.

- Seria relevante a criação de clubes ou associações de comunidades onde todos (toda a comunidade educativa) pudessem intervir e participar, partilhar culturas e experiências, de forma a contribuir para o êxito escolar e educativo de populações culturalmente diferentes, tornando essas diferenças um factor de enriquecimento cultural.

Perguntas sobre Educação e Cidadania

1. Que competências de cidadania devem ser adquiridas por todos os alunos na escolaridade básica universal?

· Participar na vida cívica de forma livre, responsável, autónoma, solidária e crítica.

· Respeitar e valorizar a diversidade dos indivíduos e dos grupos quanto às suas pertenças e opções.

· A construção de uma consciência cívica e ecológica conducente à valorização e preservação.

2. Como promover uma melhor articulação entre a educação escolar e outras formas de aprendizagem ao longo da vida para que todos exerçam uma cidadania activa e responsável?

· Organizar actividades cooperativas de aprendizagem orientadas para a integração e troca de saberes.

3. Como integrar e criar condições de sucesso na escola alunos de diferentes etnias e culturas?

· Promover actividades de intercâmbio cultural.

As competências de cidadania essenciais a adquirir por todos os alunos prendem-se com o respeito pelos outros, o saber interagir, conhecer e interiorizar regras de sociabilização, factores estes fundamentais para que todos exerçam uma cidadania activa e responsável. 

- De forma a promover uma melhor educação escolar e outras formas de aprendizagem, os professores consideram necessário que os conteúdos programáticos leccionados nas salas de aula se adeqúem a uma aprendizagem por competências.

- Para integrar com sucesso na escola alunos de diferentes etnias e culturas é imprescindível que os alunos que não dominam a língua portuguesa ou poucos conhecimentos têm da mesma, sejam inseridos em turmas onde esta língua é leccionada como iniciação durante pelo menos um ano lectivo.

